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mado em um balcão de ne-
gociatas com igrejas neopen-
tecostais e milícias digitais.
Nesta edição, nossa matéria 
principal chama a atenção, 
mais uma vez, para o des-
monte das universidades 
públicas realizado pelo go-
verno genocida e miliciano 
de Bolsonaro. É evidente 
que o principal propósito é 
entregar o controle de uni-
versidades públicas às em-
presas e grupos privados do 
setor da educação, para que 
explorem comercialmente 
e tornem-se ainda mais ri-
cos. Em paralelo, expulsar 
as classes populares, crian-
do dificuldades para sua 
permanência, com medidas 
como a redução drástica nos 
recursos destinados aos au-
xílios de assistência e mora-
dia, não deixam dúvida do 
projeto privatista, elitista e 
anti-democrático dos repre-
sentantes da burguesia no 
poder federal.
Por tudo isso, é preciso mui-
ta organização e luta. As-
sim, nossa delegação ao 40º 
Congresso do ANDES-SN 
está imbuída desse espírito e 
buscará definir juntamente 
com delegadas e delegados 
de outras seções sindicais 
uma pauta de lutas que te-
nha na sua centralidade 
derrotar o bolsonarismo, 
revogar as contrarreformas 
e afirmar o caráter público, 
gratuito, laico, plural e so-
cialmente referenciado da 
universidade brasileira.

O  mês de Março foi 
marcado por mobi-
lizações (atos e pa-

ralisação) para construção 
da greve nacional das servi-
doras e servidores públicos 
federais em luta contra os 
cortes e reivindicando mais 
orçamento para a educa-
ção pública; pela paridade 
no reajuste salarial das ca-
tegorias, reivindicamos o 
percentual de 19,99%; pela 
revogação da emenda 95, 
que trata do teto de gastos 
e congelou nossos salários e 
sobretudo contra a proposta 
de Reforma Administrativa, 
a PEC 32, que representa a 
privatização do Serviço Pú-
blico.
Contudo, a notícia bombás-
tica diz respeito a mais um 
escândalo de corrupção on-
de o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, por telefone 
declara que a sua: [...] prio-
ridade é atender a todos que 
são amigos do pastor Gil-
mar”. E completa dizendo 
que “[...] foi um pedido es-
pecial que o presidente da 
República fez pra mim sobre 
a questão do Gilmar [...] en-
tão o apoio que a gente pede 
não, isso pode ser [inaudí-
vel] é apoio sobre a constru-
ção de igrejas”. O ANDES, 
a Fasubra e o Sinasefe exi-
gem investigação imediata 
do que chamamos de “Bol-
solão do MEC” e a demis-
são imediata do ministro da 
Educação. É absurdo que o 
MEC tenha sido transfor-

A   	ADUFPA-SS, por meio de sua 
assessoria jurídica, informa 
aos seus associados e, também, 

à categoria docente sobre as últimas 
movimentações havidas nos processos 
abaixo mencionados e, ainda, as últi-
mas deliberações a respeito de ações 
judiciais de interesse da categoria:
AÇÃO PASEP: A ADUFPA – S.
SIND., por meio de sua assessoria ju-
rídica ajuizou no mês de junho 2021 
ações individuais para cobrança de 
diferenças do saldo da conta de PA-
SEP de servidores ingressos no servi-
ço público antes de 1988. Tais dife-
renças foram geradas por redução ou 
exclusão do saldo existente em conta, 
e também por eventual correção mo-
netária e rendimentos abaixo do ín-
dice devido. Os docentes que tiverem 
interesse em ajuizar a referida ação 
para cobrar possíveis diferenças de-
vem procurar a assessoria jurídica da 
ADUFPA. Quem tiver interesse deve 
providenciar extrato da conta PASEP 
junto ao Banco do Brasil, desde sua 
admissão até o efetivo saque, ressalta-

-se que em regra o Banco do Brasil só 
possui os extratos a partir do ano de 
1994, devendo portanto os docentes 
requererem os extratos dos períodos 
anteriores por meio de microfilma-
gem. Registra-se que as ações já ajui-
zadas estão sobrestadas em razão de 
decisão do C.STJ em sede do IRDR 
(Incidente de Resolução de Demandas 
Repetitivas) nº 71/TO, contudo para 
evitar possíveis futuras prescrição do 
direito dos docentes, recomendamos 
o ajuizamento imediato.
PLANTÕES DA ASSESSORIA JURÍ-
DICA DA ADUFPA: No mês de abril 
de 2022 está programado o retorno 
do funcionamento da ADUFPA em 
sua sede administrativa, situada nos 
altos do Vadião, no Campus do Gua-
má, portanto, os plantões da Asses-
soria Jurídica da ADUFPA voltarão 
a ser realizados nos dias e horários 
originais, isto é, nas quartas feiras de 
14h às 17h e nas sextas feiras de 9:00 
às 12h. Os canais de atendimento vir-
tual permanecem os mesmos, através 
do e-mail juridico@adufpa.org.br.

Jornal ADUFPA é uma publicação da Associação de 
Docentes da Universidade Federal do Pará – Seção 
Sindical do Sindicato Nacional dos Docentes das 
Instituições de Ensino Superior. 
Fone: (91) 3249 0176
Endereço eletrônico: imprensa@adufpa.org.br
Site: www.adufpa.org.br
Edição e Redação: Danielle Ferreira (DRT 16161) e 
Priscila Duque (2720 SRTE/PA)
Diagramação: Eraldo Paulino
Fotos: Priscila Duque, Centro Acadêmico de 
Pedagogia e Reprodução
Projeto Gráfico: Eraldo Paulino

EXPEDIENTE JORNAL

Informe Jurídico
Ana Kelly Jansen de Amorim 

 OAB/PA 6535

EDITORIAL

DIRETORIA
Diretoria Geral: 
Edivania dos Santos Alves 
(IEMCI)
Diretoria Adjunta: 
Adriane Raquel Santana de 
Lima (ICED) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro 
(Aposentado)
Secretaria Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho 
Nascimento (ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical: 
Ivan Carlos Ferreira Neves 

(EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Formação 
Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política 
Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana 
(Altamira)
Diretoria Adjunta de 
Interiorização: 
Fátima de Souza Moreira
1ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
2ª Suplência: Otávio Luiz 
Pinheiro Aranha
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A Progressão funcional 
representa a evolução 
dos servidores públi-

cos na carreira a qual estão 
vinculados, podendo tal evo-
lução se dar por progressão 
e/ou promoção. Em 2018, o 
Ministério do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Ges-
tão, publicou a nota técnica 
nº 2556, que trata da “uni-
formização de entendimen-
tos referentes à concessão 
de progressão funcional dos 
docentes das Instituições Fe-
derais de Ensino”. Na práti-
ca, a medida foi mais uma 
invest ida do governo para 
engessar os efeitos financei-
ros dos processos de progres-
são e promoção de docentes 
das instituições federais de 
ensino superior (IFES). Nos-
sa assessora jurídica, Ana 
Kely Amorim, explica quais 
os principais impactos dessa 
medida e como o sindicato 

está atuando em defesa dos 
direitos da categoria.   

De que forma a nota técnica 
2556/ 2018 impacta na pro-
gressão de carreira funcional 
nas IFEs? 
 
A.K – A Nota Técnica im-
pacta negativamente em vá-
r ios aspectos as regras da 
progressão func iona l  dos 
servidores. Um dos pontos 
principais é não admit ir a 
retroação quanto aos efeitos 
f inanceiros da progressão, 
considerando como data de 
início dos efeitos f inancei-
ros a Portaria da progressão. 
Além disso, proíbe a acumu-
lação de progressões em um 
único pedido e não aceita 
para fins de comprovação de 
titulação qualquer documen-
to que não seja o diploma de 
conclusão do curso (mestra-
do e doutorado); entre outros 
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ORIENTAÇÃO A DOCENTES SOBRE OS PROCESSOS 
PARA PROGRESSÃO DE CARREIRA FUNCIONAL

efeitos.

Como o docente deve pro-
ceder ao ter seu processo de 
progressão/promoção inde-
ferido?

A.K - O caminho a seguir é o 
judicial, uma vez que admi-
nistrativamente os pedidos 
são indeferidos. O docente 
interessado deve procurar a 
assessoria jurídica da ADU-
FPA nos plantões, levando 
os  segu intes  documentos: 
RG e CPF, comprovante de 
residência e cópia integral 
do processo administrativo 
indeferido. 

Como o sindicato está con-
duzindo essa questão?
 
A.K - A ADUFPA está atu-
ando nessa questão desde a 
edição da Nota Técnica em 
2018, primeiro foi em âm-

bito administrativo junto a 
Administração Superior da 
UFPA. Frustrado esse cami-
nho, passamos a assessorar 
os docentes no ajuizamento 
das ações perante a Justiça 
Federal de Belém.

Plantão Jurídico

No mês de abril de 2022 es-
tá programado o retorno do 
funcionamento da ADUFPA 
em sua sede administrativa, 
situada nos autos do Vadião, 
no Campus do Guamá, por-
tanto, os plantões da Asses-
soria Jurídica da ADUFPA 
voltarão a ser realizados nos 
dias e horários originais, isto 
é, nas quartas feiras de 14h 
às 17h e nas sextas feiras de 
9:00 às 12h. Os canais de 
atendimento virtual perma-
necem os mesmos, através 
do e-mail juridico@adufpa.
org.br.
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SERVIDORAS E SERVIDORES ESTÃO CONSTRUINDO UMA GREVE GERAL

Para unificar a luta, servidores federais, 
estaduais e municipais estão em campa-
nha salarial. A luta é unificada, apesar de 

pautas e índices de correção diferentes! Existe a 
compreensão de que a vitória de uma categoria 
será a vitória de todas as outras.
O eixo da pauta é pelo pagamento do Piso do 
Magistério na Educação Básica; pelo reajuste 
de 19,9% de todos os Servidores Públicos Fe-
derais; pelo arquivamento da PEC 32 (reforma 
administrativa, que ameaça o fim do serviços 
públicos) e pela revogação da EC 95 que impõe 
limites orçamentários para investimento, por 
exemplo, na Educação e para o aumento dos 
salários dos servidores. Trabalhadoras e traba-
lhadores do serviço público federal estão sem 
reajuste desde 2017 e amargam perdas salariais 
desde 2011, acumulando uma defasagem nos 
salários de, ao menos, 49,28%.
Durante o mês de março, de 14 a 25, o Fórum 
das Entidades Nacionais dos Servidores Públi-
cos Federais (Fonasefe) e o Fórum das Carrei-
ras de Estado (Fonacate), realizou a Jornada de 
Luta, com Estado de Greve do funcionalismo, 
mobilizações e atos nos estados e em Brasília. A 
Adufpa realizou reuniões setoriais por instituto 
e nos campi do interior. 
No dia 10 de março, aconteceu o ato de Lança-
mento do Comitê Unificado dos SPFs no Pará. 
No dia 15 de março, o Grupo de Trabalho de 
Políticas Educacionais (GTPE-ADUFPA) re-
alizou a live “Os ataques à educação pública 
no governo Bolsonaro:  Carreira Docente na 
Educação Superior e na EBTT”, com trans-
missão via Youtube, tendo como convidados 
o professor Luiz Henrique Schuch, professor 
aposentado da UFPEL, e Jennifer Susan We-
bb, professora da EAUFPA e 3ª tesoureira do 
ANDES-SN. Para a categoria docente do Ma-
gistério Superior e do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico é ainda mais complicado porque 
houve a desestruturação da carreira, especial-
mente a partir de 2008, que resultou também 
em perdas históricas na remuneração de profes-
soras e professores federais. 
Também no dia 15, o ANDES-SN marcou 
presença na audiência pública que discutiu es-
tratégias para o reajuste emergencial do serviço 
público, na Câmara dos Deputados, em Brasí-
lia. A 2ª secretária do ANDES-SN, Fran Rebe-
latto, esteve presente e destacou a importância 
da recomposição salarial para manutenção dos 
serviços prestados à população.
No dia 16 de março, servidoras e servidores 
do Pará também realizaram o Dia Nacional 
de Mobilização, Paralisações e Manifestações 
com um ato e aula pública em frente ao Merca-
do de São Brás, em Belém. Servidores federais 
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SERVIDORAS E SERVIDORES ESTÃO CONSTRUINDO UMA GREVE GERAL

Fonte: http://w
w

w.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/antigos/
d94664.htm

Exemplo: Titular doutor com 30 anos de serviço e DE - R$ 43.385,41

Adjunto 4 doutor, 20 anos de serviço - R$ 31.600,12

Confira na próxima página galeria de imagens das mobilizações realizadas 

pelo Comitê de Greve Unificado dos Servidores no Pará.

Tabela Salarial - SEM CONSIDERAR TEMPO DE SERVIÇO

GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO
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13.814,26
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15.213,13

15.973,78

17.571,16

18.449,72

19.372,20

20.340,81

22.374,90

23.493,64

24.668,32

25.901,74

32.377,17

9.199,17

9.659,13

10.142,08

10.649,19

11.714,11

12.299,81

12.914,80

13.560,54

14.916,60

15.662,43

16.445,55

17.267,83

21.584,78

4.599,58

4.829,56

5.071,04

5.324,59

5.857,05

6.149,91

6.457,40

6.780,27

7.458,30

7.831,21

8.222,77

8.633,91

10.792,39

12.694,85

13.329,60

13.996,08

14.695,88

16.165,47

16.973,74

17.822,43

18.713,55

20.584,90

21.614,15

22.694,86

23.829,60

29.787,00

8.463,24

8.886,40

9.330,72

9.797,25

10.776,98

11.315,83

11.881,62

12.475,70

13.723,27

14.409,43

15.129,90

15.886,40

19.858,00

4.231,62

4.443,20

4.665,36

4.898,63

5.388,49

5.657,91

5.940,81

6.237,85

6.861,63

7.204,72

7.564,95

7.943,20

9.929,00

11.039,00

11.590,95

12.170,50

12.779,03

14.056,93

14.759,77

15.497,76

16.272,65

17.899,92

18.794,91

19.734,66

20.721,39

25.901,74
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Titular

Tabela corrigida para 2017 considerando apenas o IPCA -- não consideramos aumentos, apenas a inflação.

Tempo de
Serviço 
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Fator multiplicador - Tempo de serviço

de todo o país participaram de atos ocorridos 
em várias cidades e também na capital federal, 
com ampla participação da categoria docente. 
O objetivo foi pressionar o governo Federal em 
busca do reajuste emergencial referente à infla-
ção acumulada do governo atual conforme o 
Índice de Preços ao Consumidor Ampliado 
(IPCA/IBGE), para todas as categorias do ser-
viço público.
Na Esplanada dos Ministérios, em Brasília 
(DF), os manifestantes se concentraram no 
Espaço do Servidor, no bloco C, e saíram em 
passeata, ocupando três das faixas principais 
da avenida. Em frente ao prédio da Economia, 
representantes das diversas categorias discursa-
ram sobre a pauta e também sobre a conjuntu-
ra e o desmonte dos serviços públicos.  

Setor das Ifes mantém mobilização e constru-
ção da greve unificada

Em reunião no último dia 21 de março, o Se-
tor das Instituições Federais de Ensino (Ifes) do 
ANDES-SN,  decidiu manter o processo de 
construção da greve unificada das servidoras 
e dos servidores públicos e as mobilizações a 

partir da agenda do Fórum das Entidades Na-
cionais dos Servidores Públicos Federais (Fo-
nasefe). Na reunião do Setor, as e os docentes 
das 40 seções sindicais presentes reforçaram a 
importância de seguirem o calendário nacional 
de mobilização do Fonasefe, com a vigília per-
manente na porta do Ministério da Economia, 
em Brasília (DF), conjuntamente com demais 
entidades do Fórum. 
 No dia 23 de março foi protocolada, nova-
mente, a pauta de reivindicações das entidades 
sindicais no Ministério e ofícios com a solicita-
ção de audiência com o governo. No final de 
março, dias 29, 30 e 31, ocorreu mais uma Jor-
nada de Luta na capital federal, com o refor-
ço de caravanas de todo Brasil, com o Ocupa 
Brasília.

Rodada de Assembleias

As e os docentes indicaram também, na reu-
nião, a realização de uma rodada de assem-
bleias gerais nas bases, entre os dias 11 a 14 de 
abril, para avaliar a mobilização e o processo 
de construção da greve nas universidades, ins-
titutos e cefets.

Março - 2022
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A ADUFPA participa do 40º Con-
g re s so  do  A N DE S - SN,  com 
uma comitiva formada por 18 

docentes, entre delegados e observa-
dores. Sediado em Porto Alegre, o te-
ma do congresso nacional é “A vida 
acima dos lucros: ANDES-SN 40 anos 
de luta!”. Esse será o primeiro even-
to deliberativo presencial do sindicato 
nacional desde o início da pandemia 
da Covid-19.     
Os nomes de delegados/as e observa-
dores/as da ADUFPA, eleitos pela ca-
tegoria seguem listados/as abaixo:
 
DELEGADOS
Edivania Alves
Olgaíses Maués 

Ivan Neves
Vera Jacob 
Waldir Abreu 
Lúcia Isabel
Adriane Lima  
Andrea Matos 
Gilberto Marques 
 
OBSERVADORES
Lilian Brito 
Simone Negrão 
Ailton Miranda 
Michele Sousa
Nelivaldo Santana
Indira Marques 
Márcio Wagner 
Tarik Coelho 
Ari Loureiro

GALERIA DE IMAGENS DE MOBILIZAÇÕES

40º
ANDES-SN
CONGRESSO do

A vida acima
dos lucros:
andes-sn 40 anos de luta!

PORTO ALEGRE / RS
27.3 a 01.4/2022

40º CONGRESSO: “A VIDA ACIMA DOS LUCROS: ANDES-SN 40 ANOS DE LUTA!”
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AA D U F PA  l a n ç o u  n o 
dia 18 de março o ca-
na l  “Vem c á  M a na”, 

um espaço para acolhimento 
e denúncias de assédio moral 
e sexual para professoras da 
UFPA. Realizado no âmbito do 
Grupo de Trabalho Política de 
Classe para as questões Etni-
corraciais de Gênero e Diver-
sidade Sexual (GTPCEGDS), 
a iniciativa tem como objetivo 
estabelecer um ambiente para 
a escuta dos casos de violência 
contra as docentes, no âmbito 
administrativo.
“A ideia é poder afirmar o nos-
so compromisso com esse deba-
te por meio de ações concretas. 
Há tempos ouvimos denúncias 
e relatos sobre situações de as-
sédio moral e assédio sexual. 
Isso é uma realidade na UFPA 
e esse é um espaço para aco-
lher essas mulheres, professo-
ras, ouvindo essas denúncias e 

apoiando as ações para comba-
ter essa violência”, ressaltou a 
coordenadora do GTPCEGDS, 
professora Dalva Santos. 
O tema “violência” sempre es-
teve presente nas reuniões da 
ADUFPA, lembrou a professo-
ra Isabel Cabral, porém, sem 
um espaço adequado para o 
aprofundamento. Nesse sen-
tido o “Vem cá Mana”, além 
de oferecer apoio, irá ampliar 
as ferramentas de combate a 
v iolência ,  por  meio do ma-
peamento sobre como ocorre 
essa violência. “É uma forma 
não só da gente se apoiar, mas 
também perceber quais os ca-
minhos que a gente precisa as-
sumir para combater. Não é 
somente a violência que ocorre 
dentro da universidade. Se vo-
cê é violentada fora, isso com-
promete o teu espaço de traba-
lho também”, ressaltou. 
Segundo a professora Zél ia 

ADUFPA LANÇA CANAL PARA DENÚNCIAS DE 
ASSÉDIO MORAL E SEXUAL PARA PROFESSORAS

Amador, a criação do canal 
“Vem cá Mana” é um avanço 
que se soma ao debate sobre 
a diversidade nas universida-
des brasileiras. “As mulheres 
sofrem por causa do sistema 
patriarcal que as oprimem, as 
discriminam. É um avanço na 
luta sindical, que só pode ser 
completa e ter alguma lógi-

ca se nela estiver inserida a 
heterogeneidade dos sujeitos. 
Caso contrário, essa luta se-
rá esvaziada”, observou.
Ainda sobre esse avanço a 
professora, Joselene Mota, 
representante da diretoria 
do ANDES-SN, acrescentou 
que a paridade de gênero en-
controu resistência dentro da 

própria classe sindical, se tor-
nando uma conquista somente 
no 35º Congresso do ANDES-
-SN. “O sindicato se pautava 
numa lógica patriarcal e até as 
próprias mulheres mantinham 
essa postura.  Hoje  estamos 
nessa roda discutindo sobre as 
dores e as políticas que nos su-
balternam. A Amazônia é um 

ponto de resistência”, enfati-
zou.  
As denúncias podem ser feitas 
na Casa do Professor, locali-
zada na Rua dos Caripunas, 
3459, entre 3 de maio e 14 de 
abril, de 09h às 17h, pelo nú-
mero (91) 99125-2599 (whatt-
sapp) ou e-mail acolhimento-
vemcamana@gmail.com.
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LISETE ARELARO, PRESENTE! HOJE E SEMPRE!

GESTÃO ADUFPA DE LUTA E RESISTÊNCIA COM 
AUTONOMIA SEGUE COM CAMPANHA DE FILIAÇÃO 

A diretoria da ADUFPA manifesta 
o mais profundo pesar pelo fa-
lecimento da professora Lisete 

Regina Gomes Arelaro, ocorrido no dia 
12/03, aos 76 anos.
Lisete atuou no Grupo de Trabalho de 
Política Educacional (GTPE) na ADUSP 
– Seção sindical do ANDES-SN, sendo 
fundamental para a consolidação do sin-
dicato. Sua trajetória compõe um legado 
que possibilitou a organização das pau-
tas de luta em defesa da educação pú-
blica.
“Referência na educação brasileira e so-
cialista de garra, acreditava que só na 
luta colet iva podíamos construir um 
mundo melhor”, ressaltou a professora 
aposentada Luciene Medeiros. 

Adiretor ia  da A DU F PA 
segue  t raba lhando na 
Campanha de Fi l iação 

da entidade, convidando cada 
professora e professor da UFPA 
a vestir a camisa em defesa da 
Educação Pública. O país atra-
vessa um período de profundos 
ataques aos direitos de todo o 
povo brasi lei ro e a categoria 
docente, bem como as univer-
sidades públ icas e a própr ia 
Ciência, estão no olho do fura-
cão. Os desafios são gigantes-
cos, e, para resistir, é preciso 
compreender a  importância da 
coletividade e da organização 

sindical. 
A luta da categoria não se limi-
ta a representar apenas profes-
sores e professoras, significa a 
defesa dos direitos de toda po-
pulação por acesso à Educação 
Pública e aos serviços públicos. 
Em defesa do futuro das próxi-
mas gerações, convidamos você 
também a lutar com a gente e 
vestir essa camisa. 
Em 2022 seguiremos visitando 
os campi e ampliando as reuni-
ões setoriais no campus Belém, 
tanto mobilizando para as lutas 
quanto buscando realizar novas 
filiações. No mês de março fo-

ram real izadas atividades em 
Castanhal e Abaetetuba e em 
abril estão previstas visitações 
em outros municípios.
Para fazer parte do sindicato, 
basta acessar o site adufpa.org.
br e preencher o cadastro de fi-
liação. Os professores e profes-
soras também podem fazer sua 
filiação de forma presencial na 
Casa do Professor, sede social 
da Adufpa, localizada na Rua 
dos Caripunas, 3459, entre as 
travessas 03 de maio e 14 de 
abril, Cremação. Informações 
91 8883-0818 ou secretaria@
adufpa.org.br.   
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